
/ "Saída de recursos está intolerável" 

precedentes da 
situação sócia! e 

política da América 
Latina. Neste caso, 

acontecimentos 
recentes, que 

envolveram distúrbios 
de ruas, podem ser 
apenas o início de 

um processo explosivo 
em todo o nosso 

continente aè 

hos gresso aprovou, na última 
por quinta-feira, um Crédito espe-

cial para essas despesas, os pa-
gamentos serão feitos nos pró-
ximos dias. 

"De março a dezembro ocor-
reram dez leilões de conversão 
de dívida em investimentos, 
que resultaram num total líqui-
do de 1,46 bilhão de dólares, re-
presentando uma redução total 
dá dívida de 1,95 bilhão de dóla-
res ( ...) 

"( ...) Quais foram os resulta-
dos desse programa de ajusta-
mento? Eu gostaria de mencio-
nar os dois mais importantes. 

"O déficit público, Previsto no 
iníçio do ano em cerca de 8 por 
cento do PIB, foi contido em 4 
por cento em decorrência das 
medidas de ajuste interno ado-
tadas. Na área externa, a ba-
lança comercial atingiu novos 
recordes, as exportações alcan-
çaram 33,8 bilhões de dólares e 
o superávit chegou a 19,1 bi-
lhões de dólares. 

"Os ajustes realizados na eco-
nomia brasileira em 1988 esta-
beleceram as condições neces-
sárias para um adicional e 
drástico passo objetivando uma 
substancial redução da infla-
ção. O novo programa de ajus-
tamento, chamado Plano Ve-
rão, atacou simultaneamente 
as três principais fontes de 
pressões inflacionárias; o défi-
cit público, a inércia causada 
pela indexação plena da econo-
mia e as expectativas dos agen-
tes econômicos. 

"Em termos de política fis-
cal, o Plano inclui cortes adicio-
nais nas deSpesas públicas. 
Além disso, um novo dispositivo 
aprovado pelo Congresso limita 
a emissão de novos títulos do 
Governo somente para a rola-
gem da dívida pública e para o 

- [24499&4,, .4W ur()~,:, m da à 	opata"`0 finan- 
do ciamento de outros gastos. Den-
); tro desses novos parâmetros, o 
n- Governo só pode gastar aquilo 
u- que arrecadar. 

"A política monetária é ba-
da seada em taxas de juros reais 
n- elevadas para evitar a especu- 

as 
r- pf Podemos enveredar 
e- 	no caminho da 
a- 	dpterioração sem 

s lação com estoques e outros ati- 
vos reais, ajudando também a 

i- controlar a demanda agregada. 
a- 	"O programa inclui ainda 
m dois conjuntos de medidas para 
oi lidar com a questão da inércia e • 

das expectativas inflacionárias: 
i- a) um congelamento geral de 
s preços e serviços; e, b) desinde-

o, xação da econimia através da 
eliminação do índice oficial 

s ( OTN e da proibição de qual-
_ quer tipo de indexação em con-
_ tratos com período de matura- 

ção inferior a 90 dias. Foi tam-
s bém eliminada a indexação 

compulsória dos salários e uma 
_ nova polítiça salarial só será 
_ implantada após consultas en- 

tre todas as partes envolvidas. 
"Os primeiros resultados do 

Programa têm sido muito posi- 
tivos. A inflação caiu de uma'ta-
xa superior a 30 por cento ao 
mês para 3,6 por cento em feve-

s reiro; espera-se que fique no 
mesmo patamar em março. Co-

- mo, de uma maneira geral, o 
a congelament0 está sendo obede-
- eido, o Plano conseguiu a credi- 

bilidade pública essencial ao 
- seu sucesso. 
, 	"Embora a taxa do câmbio 

esteja inalterada desde a desva-
lorização de 17 por cento que 

- precedeu o programa, todos os 
- indicadores apontam para uma 

boa performance na balança co-
_ 	mercial. ( ...) 

"( ...) Tudo o que foi dito até 
agora mostra claramente os es-
forços de ajustamento interno e 
externo que o Brasil está real!- , 
zando. Eles estão Certamente 
entre os maiores realizados pe-
los países endividados. Os cus-
tos sociais e econômicos desse 
processo não podem, contido, 
ser subestimados. Além disso, 
existe um sentimento crescente 
no Brasil de que nossos sa- r 
crifIclos não têm tido o adequa- e 
do apoio de nossos parceiros ex- u 
ternos. f 

"As transferências líquidas p 
de recursos para o exterior, de- z 
correntes do serviço da dívida d 
permanecem excessivamente 
elevadas. Tais transferências 
representam uma carga intole- q 
rável para nossa economia. Isso a 
tem um efeito perverso sobre as 

\, Abaixo, os principais trec 
do discurso proferido 
Maílson da Nóbrega aos mem-
bros da comunidade financeira 
internacional. 

"E com satisfação que me en-
contro novamente com mem-
bros da comunidade finaficeira 
internacional para discutir a si -- 
tuação atual da economia brasi-
leira e suas perspectivas para o 
futuro. Abordarei com os senho-
res os acontecimentos ocorridos 
desde o último encontro anual 
dos governadores do BID em 
Caracas no ano passado. 

"Quando tomei posse como 
ministro da Fazenda em janeiro 
de 1988, estava convencido de 
que o combate à inflação e a 
normalização das relações com 
a conOunidade financeira inter-
nacional deveriam ser os pontos 
centrais de nossa estratégia 
com objetivo de restabelecer as 
condições para a recuperação 
do crescimento econômico em 
bases sustentadas. 

"A política econômica imple-
mentada em 1988 estava basea-
d a nessas prioridades. 
Reconheceu-se desde o início 
que a redução do déficit público 
era o elemento chave para a im-
plementação de políticas de es-
tabilização. Além disso, tinha 
se tornado claro que um conjun-
to de reformas estruturais nos 
setores financeiros e fiscal, in-
cluindo medidas de liberaliza-
ção do comércio exterior, se-
riam necessárias para promo-
ver uma indispensável moder-
nização ao setor produtivo. 

"Para colocar o déficit do se-
tor público sob controle, uma 
série de medidas de ajustamen-
to foram tomadas. Citarei algu-
mas delas, tais como: 
— unificação do orçamento fis-
cal; 
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verso Federal (incluindo u 
congelamento dos salários 
funcionalismo por dois meses 
— imposição de tetos para o e 
dividamento de Estados, M 
nicípios e empresas públicas; 

redução ou eliminação 
maioria dos subsídios e dos i 
centivos fiscais; 

ajustamerito dos preços d 
principais empresas do Gove 
no, incluindo os setores de tel 
comunicações, aço, eletricid 
de e petróleo. 

"Os depósitos voluntários no 
Banco Central do setor exporta-
dor e do sistema de poupança e 
empréstimd, que dificultavam o 
controle da oferta monetária, 
foram eliminados. 

"Em meados de 1988, o Go-
verno iniciou a implementação 
de uma nova política industrial 
juntamente com medidas de li-
beralização do comércio exte-
rior, com o objetivo de aumen-
tar a eficiência da economia 
brasileira através da competi-
ção e competitividade externas. 

"A reforma do comércio im- 
plicou reduções significativa 
nas tarifas de importação. 
Imposto sobre Operações F 
nanceiras (IOF), que aument 
va o custo das importações e 
até 25 por cento de seu valor, f 
completamente eliminado. 

"Foi efetuado um esforço ad 
cional para reduzir as barreira 
administrativas ao comerei 
com grande simplificação d 
regulamentos e normas. Outra 
medidas importantes de libera 
lização do comércio foram ado 
tadas: 

a diminuição de controle 
prévios à importação; 
— a redução pela metade da IS 
ta de produtos com guias de im 
portação suspensas; 
— a automaticidade de emissã 
de guias após a aprovação d 
programas de importação d 
bens de capital; 

a liberalização do comérci 
exterior dos principais produto 
agrícolas. 

"( ) Na área fiscal, mudan 
ças no Imposto de Renda d 
pessoa física, foram introduzi 
das a partir de janeiro dest 
ano. Elas reduziram substan 
cialmente a alíquota máxima 
que passou de 45 para 25 po 
cento e o número de intervalos 
de renda. Novas mudanças se 
rão introduzidas para simplifi 
caro Imposto das empresas. 

"Paralelamente ao ajuste in 
terno, o Governo brasileiro nor-
malizou suas relações com a co-
munidade financeira interna-
cional. O acordo firmado com 
os bancos em 22 de setembro foi 
precedido do acordo com o Clu-
be de Paris e da aprovação do 
programa brasileiro pelo FMI 
em julho passado. O Brasil está 
em dia com o pagamento de ju-
ros desde novembro de 1988. 

"Para ser mais preciso, devo 
mencionar que alguns atrasa-
dos de empréstimos qUe têm ga-
rantia do Governo Federal 
acumularam-se recentemente. 
Isso decorria do fato de o Tesou-
ro não ter base legal para auto-
rizar alguns pagamentos. Se-
jam interno ou externo, uma 
vez que uma parte do Orçamen-

r» não tinha ainda sido aprova-
/da pelo Congress0. Como o Con- 

finanças públicas e o nível de in-
vestimentos. O resultado é es-
tagnação econômica e exacer-
bação dos conflitos distributi-
vos, combustível de pressões in-
flacionárias. 

"Não é necessário enfatizar 
as implicações sociais e políti-
cas da estagnação econômica 
em sociedades com rápido cres-
cimento populacional. Uma ta-
xa de crescimento do PIB próxi-
ma de 4,5 por cento, é indispen-
sável para absorver os jovens 
que anualmente chegam ao 
mercado de trabalho. 

"Como consequência vem se 
instalando no Brasil e em mui-
tos outros países latino-
americanos um sentimento 
crescente de desesperança e de 
falta de confiança. Tal senti-
mento pode alimentar a instabi-
lidade política e social; ambien-
te no qual enfoques radicais e 
simplistas para os problemas 
econômicos tornam-se atraen-
tes. No caso da divida externa, 
esses enfoques podem ir da con-
frontação ao seu repúdio. 

"Estamos num momento di-
cisivo. Se as necessárias provi- • 
dências forem adotadas •a tem-
po, podemos estar caminhando 
para uma solução do problema 
da dívida externa. Se isto não 
ocorrer, podemos enveredar pe-
lo caminho da deterioração sem 
precedentes da situação social e 
política da América Latina. 
Neste caso, os lamentáveis e do-
lorosos acontecimentos recen-
tes, que envolveram distúrbios 
de ruas, podem ser apenas o 
início de um processo explosivo 
em todo o nosso continente, de 
consequências inwevislveis. 

"As novas idéias do secretá-
rio do Tesouro americano apre-
sentadas na semana passada 
representam uma iniciativa 

-1;)em-y4nda e.. ,oportuaa. Elas 
compreendem novos conceitos, 
especialmente no que diz res-
peito à conciliação entre dinhei-
ro novo e redução, •0. divida. A 
recomendação para suspender 
cláusulas que dificultam a redu-
çãO da dívida é positiva. E posi-
tivo também o proUósito de alo-
car tuba parte dos recursos do 
Banco Mundial e do FMI para 
operações de redução de dívida, 
bem como para a garantia de 
novos instrumentos. Finalmen-
te, as mudanças regulatórias, 
em especial nas regras fiscais e 
de contabilidade bancárias, me-
recem apoio ( ) 

" ( ) Vale mencionar, ainda, 
que o acordo acertado pelo Bra-
sil com os seus credores priva-
dos já contemplava algumas 
dessas sugestões, pois os con-
tratos previam waiver para 
operações de redução da dívida. 

"E hora, portanto, de traba-
lharmos juntos para transfor-
mar em ações concretas essas 
novas e positivas idéias. As con-
dições para uma solução do pro-
blema da dívida estão dadas. O 
mercado secundário já mostrou 
o caminho. O mercado tem sido 
muito criativo para encontrar e 
desenvolver novos instrumen-
tos que levarão a uma substan-
cial redução da dívida. Uma so-
lução para a crise da divida po-
de estar mais próxima do que se 
possa imaginar. Está em nos-
sas mãos a escolha entre o ca-
minho que leva a uma solução 
de questão da dívida ou o que 
conduz uma deterioração da si-
tuação econômica, que a nin-
guém interessa. 

"Resumindo, devemos reco-
nhecer que desde a eclosão da 
crise global da dívida, seis anos 
atrás, o Brasil fez progressos 
significativos no ajustamento 
interno e externo de sua econo-
mia. Alguns importantes passos 
foram dados na direção de obje-
tivos de médio prazo, como a li-
beralização e desregulamenta-
ção da economia, incluindo um 
novo papel para o Estado. • 

"Este esforço tem que ser 
complementado por uma signi-
ficativa redução do peso da 
dívida. Tal redução ajudará o 
País a estabilizar sua economia 

a retomar o crescimento em 
bases sustentadas. Uma econo-
mia estável e próspera voltaria 
a atrair crescentes fluxos de ca-
pitais externos. Investimentos 
estrangeiros, como no passado, 
têm importante papel a desem-
penhar no Brasil. 

"Não há como negar as difi-
culdades que o Brasil atraves-
sa, mas tampouco se pode ne-
gar o progresso obtido no ajuste 
nterno e externo da economia, 

o qual demonstra nossa capaci-
dade de superar os dese-
quilibrios. Acima de tudo não 
há como desconhecer o enorme 
potencial da economia 
a. Nossa tarefa é transformar 
sse potencial em realidade. E 
m trabalho que deve ser feito 
undamentalmente pelos pró-
rios brasileiros, mas sua reali-
ação requer, também, o apoio 

nossos parceiros externos 
...) 
"( ...) Reitero hoje o convite 

ue fiz em Caracas, um ano 
trás, para que os senhores se 
untem a nós nesse esforço", 


